READAPTATION OF BASIC EDUCATION TEACHERS: AN EXPLORATORY EMPIRICAL STUDY FROM AN ERGONOMIC PERSPECTIVE

ABSTRACT
This study seeks to examine the interactions between basic education teachers and the public administration education system that have necessitated professional readaptation, and to explore how ergonomics can contribute to understanding and improving these interactions. The findings highlight numerous studies in which ergonomics identifies an imbalanced relationship that adversely affects basic education teachers, leading to physical and psychological health issues. Moreover, the potential of ergonomics to offer solutions for both educators and public administration is underscored. The methodology involved a comprehensive literature review conducted through database searches. The results indicate that the interaction between basic education teachers and the municipal education system is detrimental to teachers and results in significant losses for public administration. Given the exploratory nature of this research, it is confined to providing an overarching understanding of the described relationships from an ergonomic perspective, without delving into specific causal mechanisms. The author asserts that the research was conducted independently, with no commercial or financial affiliations that could result in a conflict of interest, and its intent is purely academic.
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READAPTAÇÃO DO DOCENTE DA EDUCAÇÃO BÁSICA: UM ESTUDO EMPÍRICO EXPLORATÓRIO SOB UMA VISÃO ERGONÔMICA

Resumo
Este estudo visa verificar as relações entre docentes da educação básica e o sistema de educacional de administração pública que têm levado estes profissionais a readaptação e como a ergonomia pode contribuir para seu entendimento e melhora. Como resultado obteve-se vários estudos nos quais a ergonomia aponta à desequilibrada relação que pende contra o profissional docente da educação básica, e que o leva a sofrer com doenças físicas e psíquicas. Também mostra como a ergonomia tem potencial para colaborar na solução dos problemas, tanto do professor quanto da administração pública. O estudo se baseia em uma revisão de literatura usando busca em bases de dados. Como conclusão verifica-se que a interação entre docentes da educação básica e o sistema de ensino/aprendizagem do município é desfavorável ao professor e acarreta perdas ao poder público. Este trabalho, dado seu caráter exploratório, é delimitado, no ponto de vista da ergonomia, pela proposta de entender o contexto geral das relações citadas sem, contudo, pretender explicar como ou porque elas ocorrem. O autor declara que a pesquisa foi conduzida sem qualquer vínculo comercial ou financeiro, com nenhuma entidade, que pudesse levar a um conflito de interesses, sendo seu caráter meramente acadêmico.
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Introdução
A proposta básica desta pesquisa é verificar as relações dos professores da educação básica de escolas públicas, mais especificamente na cidade de Florianópolis – SC, no Brasil, e certos aspectos profissionais que têm levado a afastamentos e doenças, com o sistema de ensino/aprendizagem organizado e gerido pela administração pública municipal. Uma ferramenta muito importante para se estudar essas questões é a ergonomia.
A ergonomia, ou fatores humanos, assim como define a Internacional Ergonomics Association – IEA ([202-?]), é uma disciplina científica que visa entender e atuar sobre as relações entre humanos e outros elementos de um determinado sistema. Nesse caso, a educação básica, que é um dever do Estado, sendo gratuita e obrigatória dos quatro aos dezessete anos, e compreende a pré-escola, o ensino fundamental e o ensino médio (LDB, 1996), pode ter muito a ganhar com as ferramentas e métodos propostos pela ergonomia ao perceber de maneira clara e objetiva as relações que há entre os docentes e o sistema de ensino.
Esta relação é intensificada ao passar do tempo com novas exigências profissionais trazidas pelas mudanças nas normas e condutas pedagógicas, com a introdução de desafios e atributos não rotineiros ao docente (Assunção; Oliveira, 2009).
Neste contexto, alguns estudos têm abordado essa temática, mas, dada a dinâmica destas relações e a importância notável e milenar que tem a educação, mais pesquisas ainda se fazem necessárias para que se comece a ter um entendimento amplo, bem como subsídios para argumentos científicos que façam frente aos econômicos em relação à valorização da profissão de docente. Alguns dados podem ser importantes para entender melhor como se situa o profissional nesse sistema e precisam ser levantados por estudos diversos de natureza transversal e longitudinal.
 Tendo, assim, apresentado o cenário que enquadra a situação do docente na educação básica, pode-se dizer que, sendo a ergonomia um campo de estudo interdisciplinar que busca adaptar o trabalho às capacidades e limitações dos trabalhadores, visando melhorar a segurança, o conforto e a eficácia operacional, fundamentada nela este texto propõe uma análise teórica aprofundada sobre como a ergonomia pode influenciar positivamente a prática docente e resultar em economia de recursos nas escolas públicas.
Esta pesquisa se limita a estudar questões básicas, não pretendendo se aprofundar nos motivos, mas entender o contexto que envolve os agentes que nela figuram.

Metodologia
Este estudo caracteriza-se como uma survey descritiva-exploratória transversal. Para a construção metodológica do artigo foi feita a fundamentação na revisão literária e eletrônica, por se tratar de estudo meramente teórico, para o qual foi usada a técnica TQO (Tema, Qualificador e Objeto) (Oliveira Araújo, 2020). Para obtenção de dados a respeito dos motivos das readaptações recorreu-se à Lei de Acesso à Informação e foram, então, levantados dados sobre afastamentos por doenças da área ortopédica e de psiquiatria.

Resultados
No Brasil, 79% dos docentes são mulheres e na educação infantil elas são praticamente a totalidade de quem educa: 97,2%, nas creches e 94,2%, na pré-escola (Brasil, 2023a). Além disso, no país há com 2,3 milhões de docentes na educação básica (Brasil, 2023b), enquanto na cidade de Florianópolis são 3.540, sendo que, destes, 312 encontram-se readaptados, ou seja, colocados em outras atividades por não terem condições de saúde suficientes para exercerem as funções do cargo, por motivos diversos, entre eles as doenças oesteomusculares correspondem a 33,97% do total (female=99 e male=5) e as psiquiátricas 27,24% (female=74 e male=11)  (Florianópolis, 2024). Apesar de a administração municipal não disponibilizar, através de seus canais oficiais de comunicação, os motivos de tais readaptações, é possível inferir que muitas sejam devido a problemas como estresse, burnout, depressão ou ansiedade, problemas bastante comuns e recorrentes nesta categoria profissional (Agyapong et al., 2022). A carga máxima de trabalho permitida nesta rede de ensino é de 40 horas semanais, mas a Constituição do Brasil permite que professores tenham mais de um cargo público e não prevê número máximo de horas trabalhadas. Contudo, visando o princípio da eficiência no serviço público, a justiça delimita o total de 60 horas semanais à função de docente. Ou seja, é possível que alguns profissionais trabalhem 40 horas semanais nesta rede de ensino e tenham mais 20 horas em outra rede pública, como a estadual, por exemplo.
Nesta rede municipal de ensino, o salário de uma professora com nível de doutorado, no final da carreira, não chega a ser o dobro daquele percebido por um professor com nível de graduação, no início da carreira (Florianópolis, 2023). Estes dados são corroborados por estudos anteriores, como se mostra a seguir.
Assunção e Oliveira (2009), por exemplo, examinam a intensificação do trabalho entre professores e os impactos sobre a saúde. A pesquisa destaca que o aumento das demandas de trabalho e a redução dos recursos disponíveis podem levar a problemas de saúde significativos entre os professores, incluindo estresse e distúrbios musculoesqueléticos. Os autores enfatizam a importância de melhorias nas condições de trabalho e a implementação de políticas públicas que possam mitigar esses efeitos negativos, preservando a saúde dos docentes.
Por sua vez, Ribeiro et al. (2022) faz um estudo transversal explorando a associação entre a violência no local de trabalho e a síndrome de burnout entre 200 professores da educação básica. Os resultados indicam que a exposição à violência está fortemente correlacionada com altos níveis de burnout, com relevantes observações de exaustão emocional e despersonalização, destacando a necessidade de medidas preventivas e estratégias de apoio psicológico para os professores. Os autores sugerem que a criação de um ambiente de trabalho seguro e o suporte emocional são cruciais para a redução do estresse e do burnout entre os docentes.
No mesmo caminho, Do Vale, Maciel e Carlotto (2015) validaram uma escala para medir a percepção de estressores ocupacionais por professores. Este instrumento mostrou-se válido e confiável para identificar e quantificar os estressores no ambiente de trabalho dos professores. A pesquisa destaca a importância de utilizar a ferramenta para desenvolver intervenções direcionadas que possam melhorar a saúde mental e reduzir o estresse entre os docentes.
Ao investigarem preditores de absenteísmo, presentismo e licenças médicas entre professores do ensino fundamental no Brasil, Coledam e da Silva (2020) indicam que condições de trabalho inadequadas e altos níveis de estresse são fatores significativos. Os autores sugerem que intervenções ergonômicas e melhorias nas condições de trabalho podem reduzir esses problemas, melhorando a saúde e a eficiência dos professores, além de diminuir os custos relacionados à saúde pública.
Considerando esta circunstância, Levorato et al. (2023) realizaram um estudo que analisou a relação entre a satisfação no trabalho e o absenteísmo entre professores brasileiros. Os resultados mostraram que a insatisfação no trabalho está diretamente associada a maiores taxas de absenteísmo. A pesquisa sugere que melhorar as condições de trabalho e oferecer suporte aos professores pode aumentar a satisfação no trabalho, reduzir o absenteísmo e melhorar a eficiência operacional das escolas.
Absenteísmo e satisfação no trabalho podem impactar na qualidade de vida do professor. Isto é o que mostra Pereira et al. (2013) ao investigarem a percepção de qualidade de vida entre professores de educação básica em Florianópolis. Os resultados mostraram que os domínios meio ambiente e físico tiveram maior impacto na qualidade de vida geral dos professores. Os professores da rede estadual apresentaram menores escores de qualidade de vida, associados a maior carga horária e tempo de magistério. Os autores recomendam a redução da carga horária e a implementação de programas de promoção da saúde e medidas ergonômicas no ambiente escolar.
Neste outro estudo, Pereira et al. (2014) realizaram uma análise das associações entre o perfil de ambiente e condições de trabalho e a qualidade de vida de professores de educação básica em Florianópolis. Os resultados indicaram que as dimensões de remuneração e benefícios, assim como o ambiente físico, apresentaram maior insatisfação. Mais da metade dos professores relatou esgotamento mental frequente e dificuldades com alunos agressivos. O perfil de ambiente e condições de trabalho explicou 24,6% da variação no domínio meio ambiente da qualidade de vida. Conclui-se que a insatisfação com as condições de trabalho impacta negativamente a saúde dos professores (Pereira et al., 2014)).
Estas condições são preocupantes e carecem de medidas de controle e eliminção dos estressores. Na busca de um mecanismo de controle do estresse Wilson et al. (2022) avaliaram uma intervenção baseada em mindfulness (termo que em português pode ser traduzido como "atenção plena" ou "consciência plena". É um termo que se refere à prática de estar consciente do momento presente, sem julgamento, e pode ser cultivado através de técnicas de meditação e atenção focada) para promover a autorregulação emocional entre professoras da rede pública. Os resultados mostraram melhorias significativas em medidas psicológicas e biomarcadores inflamatórios, indicando que programas de mindfulness podem reduzir o estresse e melhorar o bem-estar das professoras. A pesquisa sugere que tais programas podem ser uma estratégia eficaz para reduzir o absenteísmo e melhorar a gestão de recursos nas escolas públicas.
Todos estes trabalhos apresentam resultados que levam a crer que a atividade docente é, em tempos atuais, sujeita a cargas cognitivas estressoras e o caso em foco, do sistema educacional da cidade de Florianópolis, não difere do que se observa em outros pontos pelo mundo. É o que mostra o estudo de Souza, Carballo e Lucca (2023). Em uma revisão sistemática da literatura eles agregam trabalhos que, por meio de instrumento qualificado, avaliam o estado de estresse de docentes da educação básica. O levantamento apontou um universo de 5.361 docentes dos quais 72% do sexo feminino e idade média de 42 anos. Como conclusão, apontam não apenas uma forte predisposição desta categoria profissional de desenvolver a síndrome de burnout mas também indicam que, entre os principais estressores encontram-se os fatores psicossociais e organizacionais do trabalho (Souza; Carballo; Lucca, 2023).

Discussão dos resultados
Os problemas de saúde de natureza biomecânica, psiquiátrica ou psicológica são bem documentados, bem como suas consequências tanto na efetividade do trabalho docente quanto dos custos operacionais para o Estado com gerenciamento de absenteísmo e readaptações.
Apesar de esta documentação ser ampla, dada a complexidade crescente do sistema professor – sistema de ensino/aprendizagem, assim como a crescente demanda por novas habilidades docentes, mais estudos são necessários, não apenas no enfoque da saúde, mas, principalmente vindos da área da ergonomia, que por seu caráter multi e interdisciplinar, busca a amplitude desejável e necessária para tarefa de compreender as relações deste ambiente.
A busca por uma boa qualidade de vida, condições de trabalho e de carreira condizentes com a importância profissional da atividade docente devem ser preocupações constantes da sociedade, pois impactam diretamente na educação básica que é suporte para todo o sistema de formação educacional e profissional da sociedade. E não apenas isso, as consequências aparecem também nas contas públicas.
A eficiência no serviço público é um princípio constitucional no Brasil e deve ser observada em todas as esferas do Estado. Por este motivo, os poderes executivos municipais devem buscar formas de reduzirem suas perdas e prezar pela devida valorização e cuidados adequados de sua mão de obra qualificada.
Sobre este aspecto a ergonomia tem especial interesse pois, como disciplina acadêmica, multi e interdisciplinar, mais especificamente falando, busca na psicologia e tenta com ela contribuir para que possam melhor entender o fenômeno do estresse entre os docentes da educação básica, apresentar propostas e ideias visando melhorar a qualidade de vida destas pessoas, manter uma boa relação delas com suas atividades profissionais e propiciar à administração pública uma gestão mais eficiente de seus recursos humanos e financeiros. Afinal, não basta que apenas se consiga que os professores lidem bem com o estresse, mas é necessário que eles possam manter efetivamente suas atividades profissionais, sendo produtivos para o sistema educacional e para eles próprios.
Com seus métodos e ferramentas próprias, como a análise ergonômica do trabalho e a psicometria, por exemplo, a ergonomia pode se associar à psicologia para verificar e mensurar o estresse, permitindo, assim, seu melhor gerenciamento.

Conclusão
Este estudo consegue mostrar de maneira simples que a atividade docente é cercada por problemas que afetam a saúde, a qualidade de vida e a afetividade do trabalho realizado. A ergonomia é uma disciplina científica que pode ser inserida no contexto do sistema professor – sistema de ensino/aprendizagem visando o melhor entendimento e as melhores soluções para os diversos problemas.
Por estes fatos, verifica-se que as relações dos professores da educação básica de Florianópolis com o sistema de ensino/aprendizagem municipal são bastante delicadas e têm sidos desfavoráveis ao profissional, levando-o a adquirir doenças física e psíquicas, afastamentos temporários ou permanentes da função e queda no nível de qualidade de vida. Isto acarreta, também, perdas ao poder público, gerando ineficiência e ineficácia quanto aos resultados.
Desta forma, é possível afirmar que a ergonomia é um meio de se obter melhores condições de trabalho docente e gestão de recursos mais eficiente.
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